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Acerto de preços ainda 
é um problema sério 
segundo os empresários 

Por Aldo Renato Soares 
de Brasília 

O vice-presidente da Du-
ratex S.A.. Laerte Setúbal, 
afirmou ontem, após o se-
minário promovido pela re-
vista Exame, que "ainda 
não estão claros os níveis 
de ajustamento de preços 
entre as indústrias e seus 
fornecedores". Ele obser-
vou que a percentagem. en-
tre os setores que ainda não 
entraram em acordo é 
maior do que o índice de 
10% que o ministro da Fa-
zenda, Dilson Funaro, 
mencionou ao responder a 
uma pergunta durante o se-
minário. 

"A avaliação tem de ser 
feita em relação à impor-
tância do setor, e não pelo 
número", disse Setúbal, 
referindo-se particular-
mente ás industrias de 
pneus. autopeças e fundi-
dos, que continuam nego-
ciando um deflator com a 
indústria automobilística. 
Por se tratar de segmentos 
que têm grande influência 
sobre os demais e que po-
dem "suportar" a situação 
atual, o empresário acredi-
ta que o governo deveria 
"estabelecer normas" pa-
ra propiciar o entendimen-
to entre as partes. "Eu não 
sei se o fator tempo é a fa-
vor ou não deste ajuste", 
assinalou Setúbal. 

Os setores de pneus, fun-
didos e autopeças conti-
nuam a negociação indivi-
dualmente com as monta-
doras, mas até agora está 
"difícil" um entendimento, 
admitiu o presidente da As-
sociação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), André 
Beer. Ele não falou sobre 
as conseqüências deste im-
passe nem se pediu uma In-
termediação do governo 
para a questão. 

Beer reafirmou que o 
plano de estabilização eco-
nómica "pegou a indústria 
automobilística no contra-
pé" e, se fosse concedido o 
reajuste de 15% em feve-
reiro, "a situação seria ou-
tra". Enquanto continua a 
negociação com os fornece-
dores sobre o deflator a ser 
aplicado nas compras de 
componentes, o setor está 
procurando "prorrogar, no 
que for possivel. seus com-
promissos e cortar despe-
sas", disse ele. 

Dentro de quinze dias. se-
gundo Beer, os represen-
tantes da indústria volta-
rão ao Ministério da Fazen-
da para obter uma resposta 
do governo sobre a possibi-
lidade de redução do Im-
posto sobre Produtos In-
dustrializados (IP I) que in-
cide sobre os ve Sofi 
de IPI (sem contar o

ulos. 
ICM, 

imposto estadual) a alíquo-
ta sobre o preço do veículo 
e de 21%, informou Reei. . 

Em relação aos investi-
mentos do setor, o presi-
dente da Anfavea reafir-
mou o valor de US$ 2 bi-
lhões até 1990, previsão fei-
ta em dezembro de 1985. 
Assinalou, porém, que há 

Laerte Setóbai 
muitos estudos sobre a via-
bilização destes investi-
mentos em decorrência da 
queda da rentabilidade. 

AGRICULTURA 
O presidente da Federa-

ção da Agricultura do Esta-
do de São Paulo, Flávio 
Meireiles — presidente in-
terino da Confederação Na-
cional da Agricultura —, 
considerou uma "violên-
cia" contra a produção pri-
mária a programação de 
pagamento que o governo 
adotou para a compra de 
produtos agrícolas. 

Para Meirelles, o setor 
atendeu ao apelo do gover-
no para plantar, mesmo 
com as conseqüências da 
seca para as lavouras, e 
"agora o resultado do tra-
balho ficou comprometi-
do". A saída, propôs, é o 
governo arcar com a dife-
rença de custos no paga-
mento dos financiamentos 
a curto prazo dos produto-
res. "Se o produtor deve 
pagar ao banco em 30 dias, 
e o governo só lhe paga em 
120 dias, o governo deveria 
assumir esta diferença de 
custos", explicou ele. 

O empresário rural 
Olacyr Moraes acredita 
que a mudança nas regras 
do pagamento da safra pelo 
governo "vai implicar pro-
blem as para a produção". 
Na sua opinião, há uma 
contradição entre a inten-
ção do governo de aumen-
tar a produção e a progra-
mação do pagamento da 
safra. "Isto quebra o ímpe-
to de novos investimentos 
na produção", observou 
ele. 

A única divergência do 
presidente da Federação 
do Comércio do Estado de 
São Paulo, Abram Szaj-
man, no seminário promo-
vido pela revista Exame, 
foi com a idéia do ministro 
do Trabalho, Almir P azzia-
nono. de criar mecanismos 
legais para garantir o em-
prego dos trabalhadores. 
Sobre a adaptação do setor 
ao programa econômico, 
ele assinalou que "fomos os 
primeiros a nos enquadrar 
nas novas regras". Ele 
acrescentou que existe ain-
da uma "pequena pressão" 
sobre os atacadistas, por 
parte de fabricantes que ti-
veram seus produtos con-
gelados quando se preços 
estavam defasados

us  
. 


